
ffiondlsne permonece poro sempre
, ,(Apesar de eu gostaí da Yida universitárla, acima da qualguen

oülra coisa no.'rnundo, decidi dedicar o testo da minha vida à
luta de tiberlação até à independência do neu PaÍs. Acredíto
niéso,porque. o povo está .agbra preparado para lular pela sua
liberdade, serão livres, não obstante todas as lenlativas que'os
portugueseg e os ,seus aliados imperialistas possaq tazel para'
o impedin. Eslas Íoram palavras de Eduardo Chivambo Mondlane,
orõnunciadas eín 1961. quando deixav3 o cargo de proÍessoÍ. na
csyracuse Unive.rsityu, em l.lova lorque, nos Eslados .Unidos da
Amtirica.

Como o aflrma Joaquim Chissano, ,numa entrevisla sobre a
psrsonalldade de Mondlane, publicada em .Fevereiro de lÍ976, .rg
Dl. Eduardo Mondlâne ,dêmonstrotr set ,um hümern dç uma. llext.

. bil idade muilo. grande, com conhçirnentos.muito vastos das ,socie-
dades por onde. tinha pasado e, em, esPecial' da sociedade nro-
çainbicana. Ele qsava esle.conhecimento cçrn .a 4eçêssária.Ílexi-
bil ldade, para criar uma maior solidariedade.goÍn o Pgyo Ífoçsm"
biceno e para com a FRELIMO, para . gozar da simpatia de todog
cs Povos, dê lodos os paises, lt1âg sêÍn nunca deixar quê a FBE-
LIMO. Íoqse. uii l izada como inslrumenlo para Inleresses que não
fossem do Povo mócambicaóoir,

. , Joaquim Chíssano aÍirmou nessa altura que <Eduardo Chl-
vambo . Mqndlane deíendeu a Revolução. cumprinde,,.Ra.i prática,, o
desenvolvimenlo revolucionário,que e.atava traçado, compreendendo
todas as lases históricas por quê a luta linha dê pâ$ar, .Ouern
ler os escrilos, as carlas de Mondlane,. vai. descobrir que [fon.
rJiane é um reyolucionário..d.a. plimeira hora, desde. o prind.rpiq, -
nã'o é um homem que soíreu uma evolução para ser um revolu-
cionário. 

-SoÍreu 
uma evolução, sim, gara o aperíetçoamentqo p?Ía

a adaptação a todas as Íases históricas da nossa luta, coúo ,
qtralquer' revoíucionário devà, ÍázeÌ, nías éte'íoí'semprë um' revô.
lucionáf ior . .  r - :  ,  , '  ' .

. sêndo uni honrern cc p"t 
" 

,Ào do gu.rÍt. citigencion itó. uol|q|.Àl{e si eofO ol uitloloe
.o últlúo nomeÍto iunto do cdvoÌno .portugu€!. a.foldHuódr.
ate uma indêp€ndêíqit târn srngua, PoÉin, o côÍoni!Ëtaaêlanro No'tÍú.lho quc úondlanê .lÉênvôlrau |ro Início, orgenLa|t.to
labzerid. rÍoslrave€ê aÌrogânb a. ÍrÍ!dutíy!|. Po ai!'irl. arí 25 d9 os patrÌotr! a mclonâlkt ! noçanblcatrior, lançando I aênênla

da.' unídatÍe, tornou-se notado peros coroniarisras que mais rarde
o haviam de assassingr cobardemente, jurgando riquidar um homem
a Revolução moçambicana :e, consequântemente, a força de todo
um Povo.

. como sc afírrna num comunicado de 3 de Fevereiro de 1970,
dc Gonselho'da presidência da FRELIMO, r<êle representa I uni.
dade; como a iua eleição, para presidente, no 1.o Congresso
ê a sua conÍirmação naquele cargo pelo 2." Congresso demons-
lraram claramenle, €Íâ. à sua volta que os moçambicanos de
todas 

-as tribos. e regiões podiam concenrrar a sua dererminação
em lular conjunlamente contra o inimigo ,comum. Ere Íoi o exem-
lJo q" .consciência de que só uma ruta armada podia garanrrr a
liberdade e independêncla do povo moÇambicano: toi sib a sua
dlrecção guê a FRELIMO lançou o alaque ,militar para a liber.
lação, .em 25 de Selembro de 1964r,

A figura de Eduardq Mondtane permanece pars sempre viva
na memória de todos os moçambicanos.

- conÍorme diria Joaquim chissano, na citada enrrevista, o que
q3'tu o impressionou na personalidade de Mondlane - e que
aÍinal mais impressíonou a lodos os militantes da FRELIMO que
o conheceram ; 

"é que o Dr. Mondlane nunca Íoi. um cheÍe
que se colocasse , numa posição de superioridade, mas sim um
cheÍe iguat ao seu sub'ordinado de quem: sempre piò"út"r" apren-
der qualquer coisa>.

Dava um grande sentimento de contlança a todas as pessoas
que com ele trabalhayam, convencendo.as de que elas também
eram capa;les de pensar e de crlar. lslo vaÍ verifiear.se de uma
íorma ainda mais acentuada quando, para além daquelas pessoas
com quêm tràbalhava no Comité Geniral e no Comité Executivo,
ele vai estudar a realidade com o combalente, com o camponês,
E dá um real yalor a esse estudo ns prálica, de molde a penelrar,
em todos os segredos que o Povo lem em si para os comprêên.
der, para lranslormá-los com a sua capacidade e podeí apticá-tos
de novo ao serYiço.do.Povo.

Ír{ ., Itlttt
Setembro de .ïgcrÍ, Eduardo Mondlane, Presídente da FRELIMO.
proclama a insurreiçãe eeral almada;

A personatidaai e al altas qualìdadee de Eduardo Mondlane
íoram descritas por Joaquim Chissano, em 1976, como rproduto
do Íanónreno que s{r passavâ em Moçambique, do coloniallsno,
é produlo da sociedáde moçambicana escravizada, oprimlda,
Foi nessa sociedade que ele viveu s foi nessa sociedade que
sa lormou em lanlo que revolucionáriol.

' Todos os revolucionários que sê Íormaram arlilicialmente,
quC não passaram pela vida, que nãs se identificaram com a
sociedade, ceÌtarÌÌenle que nunca conseguiram ler ag dimen-
sões do revolucionário que loi Mondlane.

rMondtane, como muitos moçambicanos, leve uma educa-
ção itepóis' Ce 'uma idade muito avançada,'Ele'saíu do , campor
coÍno'muitos outroÉ, c quando estudava .podia realmenle ter sm-
pre picsente a sua origem, uma origenn que ele nunca aceitou
como eslática, mas sim corno uma origem que devia ser desen-
volvida. Compreendeu assim que essa sociedade donde ele veio
linha a sua própría dinârnica que eÍa preciso libeilar para o
desenvolvimenlot.

, ,É,t.por ' isso, que Mondlane colocou a revolução moçambicana
.em,Moçambique: 'á de Moçambique que cornça'a Revolução,
que coÍneça lodo o processo de nacionalismo e que se 'desen-

volve sem cópias, sem, perdas de dignidade. Daí e*sa identidade
total enlre ele 'e o Povo moçambicano. Mas Mondlane 6, ao
mqs{no tempon.'um intemaciona'lista - ê consqgue, portanlo,

:conciliar esta eEpecificidade de Revolução moçambicana com , o
reslo da rcvolução internacional.

Devotando a sua vida e esÍorÇos à causa da liborlação de
Moçamblque, Eduardo Mondlane desenvolveu a sua acção de
modo a. eua a FRELIMO sê tornassa num movimento verdadeira-
rnenle rgvolucionário.


